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RESUMO 
 
O conhecimento do comportamento fenológico das plantas nas imediações do apiário, 
constitui uma ferramenta impressindível para assegurar vabilidade econômica à criação de 
abelhas. O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de identificar e caracterizar o 
período de floração das espécies de plantas apícolas árboreas existentes na área de manejo de 
caatinga do Assentamento Renascer, no município da Prata, Paraiba. A identificação das 
espécies e a caracterização do comportamento fenológico foram realizadas durante período de 
agosto de 2013 a março de 2014 através de visitas quinzenais. A identificação do material foi 
realizada através da literatura disponível e das informações do inventário florestal realizado 
na área. Foram identificadas 11 espécies de plantas com florescimento no período de agosto 
de 2013 a março de 2014. As espécies identificadas pertencem a oito famílias: Leguminosae 
ou Fabaceae (Mimosoideae ou mimosaceae), Leguminosae (mimosoideae), Anacardiaceae, 
Leguminosae (Caesalpinoideae), Rhamnaceae, Euphorbiaceae, Apocynaceae e 
Anacardiaceae. O comportamento fenológico das espécies arbóreas variou durante o período 
de estudo. Algumas espécies possuem uma floração prolongada, como: Caesalpinia 
pyramidalis (Caatingueira), e a Senne spectabilis (Canafistula), enquanto que outras possuem 
um período de florescimento mais curto. A área possui uma baixa diversidade, tendo sua 
abundância concentrada em cinco espécies. Dentre as plantas que florescem no período seco, 
de agosto a jeneiro, observadas na área de estudo, apenas: Prosopis juliflora DC (Algaroba), 
Myracrodruon urundeuva (Aroeira) e o juazeiro (Juazeiro), apresentam uma predileção maior 
dos seus elementos florais, pelas abelhas, do gênero Apis. Porém, as mesmas possuem as 
menores abundâncias, contribuindo de forma limitada para a alimentação e manutenção das 
colméias instaladas na área durante o período.  
 
Palavra chave: Apicultura, Caatinga, Flora apícola, Manejo da caatinga, Assentamento 
Renascer. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 
As plantas e animais evoluíram juntos, durante centenas de milhões de anos e agora 
existem entre eles as mais complexas interações e interdependências. Dentre os polinizadores 
de plantas com flores mais amplamente distribuídos estão às abelhas. As flores possuem odor 
e cores distintivas e oferecem pólen e néctar como atrativo para que estes animais possam 
realizar suas atividades (EDWARDS, 1981) 
O Brasil possui a flora arbórea mais diversificada do mundo. A flora nativa há 
milhares de anos interagindo com o ambiente, passou por um rigoroso processo de seleção 
natural que gerou espécies geneticamente resistentes e adaptadas ao nosso meio. Já as 
espécies exóticas não sofreram tal processo e, em hipótese alguma são substitutos ideais para 
a vegetação nativa (LORENZI, 2002). 
Na região Nordeste do Brasil, o tipo de vegetação predominante é a caatinga, que 
cobre a maior parte da área que apresenta clima semiárido (SAMPAIO et al. ,2002). O Bioma 
é rico em recursos genéticos, dada a sua alta biodiversidade (MARINHO et al., 2005). 
A vegetação de caatinga apresenta duas fases fenológicas muito bem definidas durante 
o ano: uma fase de vegetação plena e outra de dormência (plantas perenes) ou de fenecimento 
(plantas anuais e bianuais). O florescimento da maioria das espécies concentra-se no período 
chuvoso com variações influenciadas pelo comportamento das chuvas (BRANDÃO, 1988). 
Atualmente a vegetação de caatinga é principalmente formada por florestas arbustivas 
abertas, pois as florestas de caatinga alta são agora escassas, pequenas e fragmentadas. As 
espécies lenhosas são do tipo caducifólia, e dominam a paisagem da caatinga, em seus mais 
diferentes sítios ecológicos (GALDINO, 2005).  
A exploração racional de qualquer ecossistema só pode ser planejada a partir do 
conhecimento de suas dinâmicas biológicas (GALDINO, 2005). 
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A apicultura é uma das atividades mais antigas e importantes do mundo, 
prestando grande contribuição ao homem através da produção do mel, da 
geleia real, do pólen, da polinização, além de ser um trabalho agradável 
(WIESE, 1995, apud SANTOS, 2004). 
 
Para Sousa (2007) a presença de boas floradas nas imediações do apiário é 
imprescindível para assegurar à viabilidade econômica da criação de abelhas. Segundo Lima 
(2003) do ponto de vista apícola pouco se conhece sobre a vegetação. Portanto, a 
caracterização das plantas e sua época de floração contribuem para o estabelecimento de uma 
apicultura sustentável (REIS, 2003). 
O conhecimento do comportamento fenológico das plantas nas imediações do apiário, 
constitui uma ferramenta imprescindível para assegurar variabilidade econômica à criação de 
abelhas. O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de identificar e caracterizar o 
período de floração das espécies de plantas apícolas árboreas existentes na área de manejo de 
caatinga do Assentamento Renascer, no município da Prata, Paraiba. 
 
2. OBJETIVOS 
 
2.1. Objetivo Geral 
Identificar e caracterizar o período de floração das espécies de plantas apícolas árboreas 
existentes na área de manejo da caatinga do assentamento Renascer – Prata/PB. 
 
2.2. Objetivos Específicos 
¾ Caracterizar a fenologia das plantas apícolas árboreas na área de manejo de caatinga. 
¾ Desenvolver um calendário da flora apícola da área, de modo a subsidiar estratégias 
para conservação e uso sustentável das espécies. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
3.1 As plantas com flores e seus polinizadores 
As plantas com flores são muito antigas, surgiram na terra há mais de 120 milhões de 
anos. Desde o início ofereceram recursos alimentares abundantes, utilizados por visitantes 
florais, os quais por sua vez, buscando este alimento de flor em flor, as polinizavam. O néctar 
da flor é uma fonte açucarada de alimento, e os grãos de pólen, fonte de proteínas. (SILVA et 
al. – 2012) 
As matérias primas do mel são o néctar e outras exsudações naturais das plantas que as 
abelhas coletam, processam e armazenam em seus favos. Todas as matérias primas são 
derivadas da seiva do floema, o fluido que se move através dos tecidos de uma planta e 
transporta nutrientes para elas. (CRANER – 1983) 
Uma revisão recente sobre a importância da polinização por animais mostrou que este 
processo é utilizado por 87,5% de todas as espécies de plantas com flores conhecidas até o 
momento. Insetos e flores coevoluiram, com benefícios para os dois lados (OLLERTON – 
2011). Segundo Zanella (1999) cerca de 193 espécies de abelhas, pertencentes a 79 gêneros 
tiveram sua ocorrência registrada na caatinga. 
As abelhas não fazem o mel para que possamos apreciá-lo, embora seja isso o que 
acontece. As muitas abelhas do mundo são o grupo de agentes mais importantes que efetuam 
a polinização de flores. A função do polinizador é transferir o pólen da antera para o estigma. 
Geralmente, uma abelha visita entre cinquenta e mil flores numa viagem, mas podem ser 
vários milhares (CRANER – 1983). 
 Estudo sobre a ação das abelhas no meio evidencia a extraordinária contribuição 
desses insetos na preservação da vida vegetal e também na manutenção da variabilidade 
genética das espécies vegetais (COUTO, 1998) 
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3.2 Flora apícola 
Segundo Lorenzi (2002) o Brasil possui a flora arbórea mais diversificada do mundo. 
A flora nativa há milhares de anos interagindo com o ambiente, passou por um rigoroso 
processo de seleção natural que gerou espécies geneticamente resistentes e adaptadas ao nosso 
meio. 
O Nordeste Brasileiro, com 1.600.000 km2 de superfície, representa mais de 18% do 
território nacional e nele está incrustado o Polígono das Secas com um pouco mais de 
1.000.000 Km2 representando 62% da área. Várias províncias florísticas entremeiam nesta 
grande área, em diversas escalas botânicas, desde os remanescentes úmidos da Mata Atlântica 
até vegetação hiperxerófitas do semiárido já no limiar das formações desérticas (MAIA, 
2004). 
Para Gomes (2010) a região Nordeste se caracteriza por apresentar temperaturas 
elevadas e ser a região mais seca do país. A variabilidade espacial e temporal de precipitações 
é elevada, características do clima semiárido. 
Segundo Araújo Filho (2013), o semiárido brasileiro situa-se, grosso modo, entre as 
isoietas de 300 a 800 mm anuais, com uma evapotranspiração que pode alcançar 2700 mm 
anuais. O regime pluvial é caracterizado por duas estações: uma úmida, com duração de 3-4 
meses, quando ocorrem cerca de 80% das precipitações anuais; a outra seca, que se estende 
pelos meses restantes do ano. A temperatura é megatérmica, com média anual entre 25°C – 
31°C, considerando junho e julho os meses mais frios. A umidade relativa do ar flutua de 40 – 
50% na época seca, e 80 – 90% no período de chuvas. 
Para Araújo Filho (2013) a caatinga, é o bioma predominante no Semiárido brasileiro, 
cobre cerca de 80% de sua área geográfica, o equivalente a 800 mil km2. Conhecida também 
como sertão, agreste, cariri, seridó, carrasco – denominações populares para as diferentes 
formações vegetais do bioma-, abrange os estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e norte de Minas Gerais. 
 Segundo Silva (2008) o bioma caatinga abriga além da vegetação caducifólia 
espinhosa (VCE), a caatinga propriamente dita, outras formações vegetais com fisionomia e 
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flora diferenciadas, como as florestas e cerrados situados nos enclaves úmidos e subúmidos, e 
extensas faixas ecotonais com o cerrado e floresta Atlântica.  
Para Maia (2004) a caatinga subdivide-se ainda em agreste, que é a transição da Mata 
Atlântica para o semiárido, e Seridó, uma vegetação hiperxerófica do Ceará, Rio Grande do 
Norte e Paraíba. 
 
Estima-se que pelo menos 932 espécies já foram registradas para 
região, das quais 380 são endêmicas. As famílias mais frequentes são 
Caesalpinaceae, Mimosaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae e Cactaceae, 
sendo os gêneros Senna, Mimosa e Pithecellobium com maior número 
de espécies. As variações, tanto na composição botânica quanto na 
densidade da vegetação, podem estar relacionadas com as condições 
edafoclimáticas locais ou com a fase da sucessão secundária da 
caatinga (ARAÚJO FILHO, 2013. Pag 62). 
 
3.3 A flora apícola na Paraíba 
Para Silva (2010) o estado da Paraíba apresenta uma vegetação diversificada devido as 
suas condições ambientais e geomorfológicas. Está situada na porção oriental do Nordeste 
brasileiro,   entre   os  meridianos   de   34º45’45”   e   38°45’45”   longitude   oeste   e   os   paralelos   de  
06°2’12”  e  08°19’18”  latitude  sul,  ocupando  uma  área  de  56.732km2. 
Para Nurit et.al (2005) na porção interior do estado predomina o clima semiárido, 
resgistrando-se nesta área altas médias mensais de temperatura, de 25 a 30°C, e baixos índices 
pluviométricos, de 300 a 1000 mm de chuva má distribuídas ao longo do ano, o que 
condiciona a uma vegetação fortemente xerofítica. 
 
O domínio da caatinga é, pois, uma região diversificada em paisagens e 
tipos vegetacionais, devido às variações geomorfológicas, climáticas, 
topográficas, e à ação antrópica, que influenciam a distribuição, riqueza e 
diversidade de suas espécies vegetais. Já o crescimento e a densidade da 
comunidade vegetal desse ecossistema estão relacionados não somente 
com as precipitações pluviais, mas também com as características 
químicas e fisiológicas do solo (ARAÚJO FILHO, 2013. Pag 62) 
 
Segundo SILVA (2006), em estudos de caracterização da Flora Apícolas no Estado da 
Paraíba, foram colhidas, identificadas e catalogadas 47 famílias: Amaranthaceae, 
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Amarilidaceae, Anacardiaceae, Apocinaceae, Arecaceae, Asteraceae ou Compositae, 
Bignoneaceae, Boraginaceae, Caparaceae, Capparidaceae, Caesalpinoideae, Combretaceae, 
Commelinaceae, Comvolvulaceae, Cucurbitaceae, Euphorbitaceae, Fabaceae, Fabaceae 
(Caesalpinioideae), Gramineae, Labiateae, Laminaceae, Leg. (Caesalpinoideae), Leg. 
(Mimosoidea), Leg. (Papilionoideae), Leguminosae, Loranthaceae, Malpighiaceae, 
Malvaceae, Melastomaceae, Meliaceae, Moringaceae, Myrtaceae, Nyctaginaceae, 
Passifloraceae, Plumbaginaceae, Polygonaceae, Portulaceae, Rhamnaceae, Rosaceae, 
Rubaceae, Sapindaceae, Simaroubaceae, Solanaceae, Sterculiaceae, Verbenaceae, Violoaceae 
e Zygophyllaceae.  
 
3.4 Flora Apícola no Cariri paraibano 
 O Cariri Paraibano está localizado na mesorregião da Borborema, que é constituída 
por quatro microrregiões: Cariri Ocidental e Oriental e Seridó Ocidental e Oriental. 
(MOREIRA, 1988). Juntos o Cariri Ocidental e o Oriental compreendem o que denominamos 
de Cariri Paraibano, a região de menor densidade demográfica do estado da Paraíba (LIMA 
2007). 
 O cariri é uma região que também faz parte do semiárido da Paraíba, com clima 
subdesértico quente, de tendência tropical, com precipitação média de 300 mm anuais, e 
apresenta curta estação chuvosa, com estação seca prolongada (maior que oito meses) e 
umidade relativa do ar em torno de 65% (SILVA; 2006)  
Para Araújo  Filho  (2013)  o  clima  Bshw’  é  semiárido,  megatérmico,  com  curta  estação  
chuvosa no verão-outono, com concentração das precipitações pluviais nos meses de março e 
abril. 
Esta região é um dos polos xéricos do Nordeste, as precipitações médias anuais não 
chegam a 600 mm (MOREIRA 1988). A temperatura média anual é 26°C com médias 
mínimas inferiores a 20°C, e a umidade relativa do ar não passa de 75%. 
Para Barbosa et al (2007), a flora atualmente conhecida no Cariri Paraibano apresenta 
396 espécies, distribuídas em 90 famílias botânicas, sendo 85 famílias de angiospermas. A 
família mais diversificada é leguminosae, com 71 espécies. 
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3.5 Área de Estudo 
 
3.5.1 O Município da Prata 
A cidade de Prata está localizada no sul da Paraíba, na sub-região denominada Cariris 
Velhos, também chamada de Cariri Ocidental. Possui uma área territorial de 192 km  (IBGE, 
2009). Está a 302 km da Capital João Pessoa e a 189 km de Campina Grande. Limita-se com 
os municípios de Ouro Velho (11,5 km), Amparo (15 km), Sumé (32 km), Monteiro (31 km) e 
com o Iguaraci, Estado de Pernambuco (figura 3). 
Para Silva (2006) em estudo da flora apícola da região a espécie Zygophyllaceae 
kallstroemia tribuloide destaca-se como endêmica. 
 
3.7.2 O Assentamento Renascer 
 
O Assentamento Renascer juntamente com o Assentamento Santa Catarina fazia parte da 
Fazenda Santa Catarina de propriedade do Sr. Edson Santa Cruz, a referida fazenda abrangia os 
municípios de Prata e Monteiro, o que no momento da desapropriação para criação destes 
assentamentos ocasionou a divisão da propriedade em duas, ficando cada assentamento em seu 
respectivo município.  
A criação do assentamento foi concedida através da PORTARIA INCRA/SR-18/N0 
014/01, de 30 de julho de 2001; em cujo contexto, os órgãos técnicos específicos desta 
Superintendência Regional procederam à análise no Processo INCRA/SR (18) /N0 
54320.001099/2001-62 e decidiram pela regularidade da proposta, acordo os atos normativos 890 
que regulamentam a matéria, RESOLVE: II – Criar o Projeto de Assentamento RENASCER, 
Código SIPRA – PB 0195000, a ser implantado e desenvolvido por esta Superintendência 
Regional, em articulação com a Superintendência Nacional de Desenvolvimento Agrário – DAS. 
O Projeto de Assentamento Renascer encontra-se a uma distancia de 12 km da sua 
sede municipal, localizada na cidade da Prata, Estado da Paraíba, com uma área de 1.132,545 
media. Tendo como área de Reserva Legal Prevista de 226.509 ha equivalente a 20% da área 
total (de acordo com a Lei 4771/65 – Novo Código Florestal) e área de Reserva Legal Medida 
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de 226,9153 há a ser registrada após a provação dos órgãos competentes, INCRA-PB e 
Superintendência de Meio Ambiente (SUDEMA), e área de Preservação Permanente de 
36,6126 ha. 
 
3.5.3 Localização e acesso 
O Assentamento Renascer localiza-se no município de Prata - PB, inserido na 
Microrregião dos Cariris Velhos, com uma altitude de 577 m, apresentando a posição 
geográfica   07º45’24’’   e   07º47’00’’   de   latitude   Sul   e   37º   04’41’’   e   37º09’08’’   de   longitude  
Oeste, distribuído em uma área de 1.132,5450 ha (INCRA, 1999). 
O PA limita-se ao Norte com a Fazenda de Raimundo José de Oliveira e Eugênio 
Nunes de Farias; ao Sul com o PA Santa Catarina; a Leste com o espólio de José Porfírio 
Filho, PA Santa Catarina e a Oeste com terras de Edmilson Amâncio Torres, João Crispim e 
Antônio Sinézio. 
 
Figura 1a: Mapa rodoviário, mostrando acesso da capital ao município da Prata.  
 
Fonte: Guia quatro rodas 2013. 
 
Para Silva (2012) o projeto de Assentamento do Renascer está inserido em uma região 
que se caracteriza pelo clima tropical semiárido, com chuvas de verão, vegetação composta 
por caatinga hiperxerófila com trechos de florestas caducifólia e precipitação media anual de 
431,8 mm, com início do período chuvoso em novembro e término em abril. 
9 
 
3.5.4  Área de Manejo da Caatinga 
A área do Projeto de Manejo Caatinga está localizada na propriedade de Edmilson 
Batista dos Santos, no Assentamento Renascer localizado no município da Prata. O projeto de 
Manejo de Caatinga foi concebido e implantado como resultado de uma parceria do Projeto 
Dom Helder Câmara, através de uma instituição parceira, VINCULUS e a Associação 
Comunitária do Balanço, no qual foi implantada uma área experimental de Manejo de 
Caatinga voltada para conservação e a diversificação da flora apícola. 
O apiário do Sr Edmilson dos Santos Batista, localizado na área do Projeto de Manejo 
contém cinco colmeias tipo Langstroth (Figura 02), composta por: tampa (A), melgueira (B), 
ninho (C) e o alvado (D), povoadas por abelhas do tipo Apis mellifera. 
      Figura 2a: Colmeias tipo Langstroth.  
 
   Fonte: EMBRAPA – Meio Norte, Jul/2003. 
 
Atualmente das cinco colmeias apenas uma está povoada. Reforçando os estudos 
realizados por Vidal (2013), que relatam os efeitos da seca sobre a apicultura Nordestina. Para 
Vidal (2013) a Paraíba teve perda de 80% dos seus enxames em 2012. 
Um dos problemas atuais na apicultura, sem dúvida, está relacionado às fontes de 
obtenção de recursos pelas abelhas, seja pólen, néctar ou resina, que constituem a matéria 
prima dos produtos das colmeias. Há alguns anos, os apiários eram instalados nas mais 
diversas regiões, bastando um manejo correto das colmeias para que a produção estivesse 
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assegurada. Entretanto, hoje a realidade parece ser outra, devendo-se ressaltar que a escolha 
do local com flora disponível para implantação do apiário é tão importante quanto à qualidade 
do manejo (BARRETO, 1999). 
O diagnóstico de áreas apícolas pode, principalmente, contribuir muito para a geração 
de renda, com a introdução de novas atividades nos municípios inventariados, também, o 
conhecimento gerado servirá de base para distribuição dos apiários, evitando a saturação de 
áreas garantindo boa produção (BARRETO, 1999). 
 
3.5.5 Projeto de Manejo da Caatinga 
O Projeto Manejo Sustentável das Terras no Sertão complementa as ações em curso do 
Projeto Dom Helder Câmara – PDHC, do Ministério do Desenvolvimento Agrário – MDA; 
Fundo Internacional para o Desenvolvimento da Agricultura – FIDA e o Fundo Mundial de 
Meio Ambiente – GEF, que participam como cofinanciadores do projeto. 
 
As ações do Projeto Manejo Sustentável de Terras no Sertão inserem-
se no Programa Operacional do GEF OP – 15 (manejo Sustentável de 
Terras) e pretendem gerar benefícios locais, nacionais e globais. Essas 
ações estão diretamente relacionadas à recuperação de áreas 
degradadas pela atividade agropecuária, à conservação da bio 
diversidade e ao sequestro de carbono (mudanças climáticas), 
contribuindo não somente para o desenvolvimento sustentável das 
comunidades de agricultores e agricultoras familiares, como também 
para o cumprimento dos compromissos assumidos pelo Brasil junto à 
Convenção para Combate à Desertificação, à Convenção sobre 
Biodiversidade e à Convenção sobre Mudanças Climáticas (MMA, 
2005. Pag 150). 
 
3.5.6  As abelhas e a Apicultura 
As abelhas, provavelmente são um grupo monofilético originado das vespas 
esfecídeas. Um grupo que se originou por ter uma nova situação adaptativa: pólen das 
Angiospermas para servir de alimento proteico para as larvas. (PERUQURTTI, 2000). 
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Recentemente um fóssil (Meliponinae) de 80 milhões de anos (Cretáceo) encontrado 
em âmbar na América do Norte (New Jersey) indicando que as abelhas devem ter surgido há 
pelo menos 120 milhões de anos. (PERUQURTTI, 2000). 
Um grande   número   de   pinturas   “bosquímanas”   datadas   de   15.000   a   10.000   a.C 
próximo ao final da Idade do gelo, em grutas no sul da África, retratam as abelhas melíferas e 
seus favos, e em algumas delas mostram escadas e outros equipamentos usados na caça ao 
mel. (CRANER, 1983). 
Para Craner (1983) o relato mais primitivo conhecido sobre a conservação de abelhas 
em colmeias e colheitas de mel, datam de 2.400 a.C no Egito, em pinturas que mostram 
colmeias no templo do sol erigido por Ne-user-er em Sakkara, perto do Cairo. 
Segundo Craner (1983) o último avanço para o desenvolvimento de uma colmeia que 
tornasse possível a manipulação racional da colônia de abelhas foi feito pelo reverendo L. L. 
Langstroth na Filadélfia, EUA, em 1851. Com a abertura da colmeia no topo, a perfeita 
capacidade de intercambio dos favos móveis, e o movimento lateral dos quadros, deram ao 
apicultor o controle mais perfeito sobre suas abelhas. 
 
4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
4.1 Caracterização da área 
O estudo foi realizado em uma área de um hectare no Assentamento Renascer, 
município da Prata/PB, aonde vem se desenvolvendo um projeto experimental de manejo da 
caatinga para fins apícolas, através do projeto Dom Helder Câmara (SDT/MDA) e 
cooperativa VINCULUS, em parceria com a Associação Comunitária do Balanço e em 
colaboração do Fundo Internacional para o Desenvolvimento da Agricultura (FIDA) e o 
Fundo Global para o Meio Ambiente (GEF). A área está localizada sob as coordenadas de 
latitude 7°46’18”W  e  longitude  37°08’52”O.   
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Figura 3: Mapa da área de manjo  
 
Fonte: Google earth 
 
A área de manejo está inserida no Semiárido nordestino caracteriza-se por uma 
superfície pediplanação bastante monótona, relevo predominantemente suave-ondulado, 
cortada por vales estreitos, com vertentes dessecadas. 
4.2 Aspectos climáticos 
O clima nesta região, segundo a classificação de Koppen-Geiger é do tipo (Bsh)- 
caracteriza-se por elevadas temperaturas, fracas amplitudes termicas anuais e chuvas escassas, 
muito concentradas no tempo e irregulares (Nascimento & Alves, 2008a), onde se observa os 
menores índices de precipitação pluviométrica do semiárido brasileiro, com médias anuais 
históricas inferiores a 400 mm (Cohen & Duqué, 2001), a temperatura média anual é 26ºC, 
com médias mínimas inferiores 20ºC, e a umidade relativa do ar não ultrapassa 75% 
(Barbosa, et al. 2007). 
4.3 Vegetação 
Para Silva (2012), as espécies de maior destaque, encontradas no inventário florestal 
realizado em 2010 e 2011 na área foram: o mororó (Bauhinia cheilantha); marmeleiro 
(Croton sonderianus); caatingueira (Caesalpinia Pyramydalis), e o angico (Anadenanthera 
colubrina). 
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Segundo Gomes (2010), o inventário identificou 19 espécies, pertencentes a 19 
famílias botânicas sendo as famílias com maior número de indivíduos a fabaceae – 
caesalpinoideae, as demais famílias encontradas foram anacardeaceae, apocynaceae, 
boraginaceae, cactaceae, capparaceae, euphorbiaceae, fabaceae – mimosoideae e rhamnaceae 
(Tabela 01). 
Tabela 01: Espécies identificadas no inventário florestal 
Nome comum Nome científico Família 
Algaroba Prosopis julifkora DC Leguminosae - Mimosaceae 
Angico Anadenanthera colunbrina (Vell) Brenam Leguminosae- Mimosoideae 
Aroeira Myracrodruon urundeuva Anacardiaceae 
Canafistula Senne spectabilis Leguminosae - Caesalpinoideae 
Catingueira Caesalpinia pyramidalis Fabaceae - Caesalpinoideae 
Feijão bravo Capparis flexuosa L. Capparidaceae  
Juazeiro Ziziphus joazeiro Mart. Rhamnaceae 
Jurema branca Pithecolobium dumosum Benth Fabaceae – Mimosoideae 
Jurema preta Mimosa tenuiflora Fabaceae - Mimosoideae 
Mandacaru Cephalocereus gounelei Britt Cactaceae 
Marmeleiro Croton sonderianus Mull Arg Euphorbiaceae 
Moleque duro Cordi Lococephala Morich Borraginaceae 
Mororó Bauhinia forficata linn Leguminosae - Caesalpinoideae 
Pereiro Aspidosperma pyrifolium Mart Apocynaceae 
Pinhão Jatrropha pohliana Muell Euforbiaceae 
Quebra-faca Croton spp Euforbiaceae 
Rabo de raposa Arrojadoa spp Cactacea 
Umbuzeiro Spondias purpurea l Anacardiaceae 
 
O estudo da florística e da fitossociologia de uma floresta representa o passo inicial 
para o seu conhecimento, pois associado a sua estrutura e dinâmica pode-se construir uma 
base teórica que subsidie a conservação dos recursos genéticos a conservação de áreas 
similares e a recuperação de áreas ou fragmentos florestais degradados, contribuindo 
substancialmente, para seu manejo (VILEL, et al, 1993, apud GOMES, 2010). 
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4.4 Coleta de Dados 
Para determinação da flora apícola arbórea foram realizadas visitas quinzenais à área 
de manejo, para determinação das espécies vegetais e seus ciclos fenológicos. A identificação 
do material foi realizada através da literatura botânica disponível, inventário florestal da aréa 
em estudo. 
 Além da caracterização das plantas, será feito um estudo sobre o período de 
florescimento das espécies, e originado um catálogo de plantas da área, com fotografias e 
descrições das mesmas. A coleta de material e observação do período de florescimento será 
realizada tanto no horário da manhã quanto no horário da tarde, de acordo com a visita à área 
experimental de manejo da caatinga. 
 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
5.1  Levantamento das Espécies 
Verificou-se que das 12 espécies de plantas com florescimento no período de agosto de 2013 a 
março de 2014, na área do projeto experimental de manejo da caatinga, nove já tinham sido 
identificadas e catalogadas durante o inventário florestal realizado na área (Tabela 01). 
As oito famílias identificadas foram: Leguminosae ou Fabaceae (Mimosoideae ou mimosaceae), 
Leguminosae (mimosoideae), Anacardiaceae, Leguminosae (Caesalpinoideae), Rhamnaceae, 
Euphorbiaceae, Apocynaceae e Anacardiaceae. De acordo com a sua floração ao longo do 
período experimental (Tabela 02). 
Para Araujo Filho (2013) as variações, tanto na composição botânica quanto na densidade 
da vegetação, podem estar relacionadas com as condições edafoclimáticas locais ou com a 
fase da sucessão secundária da caatinga. Corroborando Araujo Filho, Silva (2010), afirma que 
o cariri Paraibano encontra-se em uma região, com clima subdesértico quente, com 
precipitações médias anuais entorno de 300 mm, com curta estação chuvosa e estação seca 
prolongada. E consequentemente apresenta menor quantidade de plantas em floração no 
período seco. 
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Tabela 02. Relação das plantas apícolas arbóreas encontradas na área de manejo da caatinga município 
da Prata, com respectivo período de floração observado entre os meses de agosto de 2013 e março de 
2014. 
Nome Comum Nome Científico Família 
Período de 
Floração 
Algaroba Prosopis juliflora DC 
Leguminosae 
(mimosaceae) 
Setembro a 
outubro. 
Angico 
Anadenanthera 
colunbrina (Vell) Brenam 
Leguminosae 
(mimosoideae) 
Novembro a 
dezembro 
Aroreira 
Myracrodruon 
urundeuva 
Anacardiaceae 
Agosto a 
setembro 
Caatingueira Caesalpinia pyramidalis 
Leguminosae 
(Caesalpinoideae) 
Agosto, janeiro, 
fevereiro e março. 
Canafistula Senne spectabilis 
Leguminosae 
(Caesalpinoideae) 
Dezembro a 
março 
Juazeiro Zezephus juazeiro Rhmnaceae Dezembro 
Jurema Branca Pithecolobium 
Leguminosae 
(mimosoideae) 
Dezembro, 
janeiro a março. 
Jurema Preta Mimosa tenuiflora 
Leguminosae 
(mimosideae) 
Setembro a 
outubro, março 
Marmeleiro 
Croton sonderianus mull. 
Arg. 
Euphorbiaceae Fevereiro a março 
Mororó Bauhinia forficata linn 
Leguminosae 
(caesalpinioideae) 
Janeiro a 
fevereiro 
Pereiro 
Aspidosperma 
pyriflolium 
Apocynaceae 
Dezembro a 
janeiro 
Umbuzeiro Spondias purpurea l. Anacardiaceae 
Outubro a 
novembro 
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Para Gomes (2010), em conclusão aos estudos do inventário florestal da área, foi 
observando uma baixa diversidade de espécies, tendo o resultado final uma abundância e 
dominância concentrada em cinco espécies. Caracterizando área como uma caatinga arbustiva 
arbórea, em estado de sucessão secundário. 
Estas informações reafirmam o comportamento fenológico das espécies encontradas 
na área de manejo. E apresentam uma consonância parcial, com os resultados encontrados por 
Silva (2010) para o município da Prata, em relação ao florescimento das seguintes espécies: 
Juazeiro, Aroeira, Canafístula, Caatingueira, Pereiro, Umbuzeiro e Mororó. 
As plantas que floram apenas na estação seca, de agosto a dezembro, e que foram catalogadas 
neste trabalho foram: Prosopis juliflora DC (Algaroba), Anadenanthera colunbrina (Vell) 
Brenam (Angico), Myracrodruon urundeuva (Aroeira), Zezephus juazeiro (Juazeiro) e 
Spondias purpurea l. (Umbuzeiro). 
 As plantas catalogadas durante o experimento e que tiveram sua floração tanto no período seco 
quanto no chuvoso foram: Caesalpinia pyramidalis (Caatingueira), Pithecolobium (Jurema 
Branca), Mimosa tenuiflora (Jurema Preta), Aspidosperma pyriflolium (Pereiro) e Senne 
spectabilis (Canafistula). 
 Já as plantas que floraram apenas no período chuvoso foram: Bauhinia forficata linn 
(Mororó) e Croton sonderianus mull. Arg. (Marmeleiro). 
 Durante o momento de coleta de dados, observou-se que a inflorescência de algumas 
espécies de plantas apresentava-se pouco atrativas as abelhas do gênero Apis mellifera, como 
por exemplo: Caesalpinia pyramidalis (Caatingueira), Pithecolobium (Jurema Branca), 
Mimosa tenuiflora (Jurema Preta); diferentemente da predileção evidenciada na disputa pelos 
elementos florais tanto de abelhas do gênero Apis quanto por abelhas nativas, das seguintes 
espécies catalogadas: Prosopis julifkora DC (Algaroba), Myracrodruon urundeuva (Aroeira), 
Zezephus juazeiro (Juazeiro) e Croton sonderianus mull. Arg. (Marmeleiro). 
 Para Evangelista-Rodrigues (2003), as abelhas podem preferir determinadas fontes em 
detrimento de outras, em vista da facilidade de coleta, da qualidade e da quantidade dos 
recursos tróficos fornecidos. 
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Dentre as espécies catalogadas no inventário florestal, da área em estudo, observou-se 
uma distribuição bastante significativa da Bauhinia forficata linn (Mororó), com 
aproximadamente 2.620 exemplares por hectare, já Caesalpinia pyramidalis (Caatingueira), 
apresentou uma ocorrência de 736 indivíduos por hectare, a exemplo do Anadenanthera 
colunbrina (Vell) Brenam (Angico), com aproximadamente 231 indivíduos por hectare e das 
Pithecolobium (Jurema Branca) e Mimosa tenuiflora (Jurema Preta), ambas com 
aproximadamente 170 exemplares por hectare. Tais espécies apresentam um predomínio, 
tanto temporal quanto numérico, em relação a espécies que possuiam uma maior predileção 
dos elementos florais pelas abelhas do gênero Apis mellifera (Tabela 03). 
Tabela 03. Tabela das espécies arbóreas identificadas na área de manejo com seus respectivos índices 
de abundância absoluta e relativa. 
Nome comum 
Nº (ind./ha) 
(Abundância absoluta) 
Abundância relativa 
Algaroba 2 0,033 
Angico 231,81 3,931 
Aroreira 118,18 2,004 
Caatingueira 736,36 12,48 
Canafistula 143,18 2,428 
Juazeiro 9,01 0,152 
Jurema Branca 93,18 1,580 
Jurema Preta 77,27 1,310 
Marmeleiro 1.736,36 29,450 
Mororó 2.620,45 44,446 
Pereiro 125 2,120 
Umbuzeiro 3 0,050 
TOTAL 5.896 100 
 
Dentre as plantas que florescem no período seco, observa-se uma abundância 
concentrada em cinco espécies, contribuindo para uma baixa diversidade da área. 
18 
 
Tabela 4: Espécies vegetais visitada por abelhas na área de manejo da caatinga no assentamento 
Renascer, período de floração (■),  abundância  absoluta  (ABabs) e relativa (AB%). 
Família / espécie Nome comum 
2013 2014 ABabs AB% 
  AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR   
Anacardiaceae             
Myracrodruon 
urundeuva 
Aroreira  ■ ■            118,18 2, 004 
Spondias 
purpurea l. 
Umbuzeiro    ■ ■      3 0,05 
Apocynaceae             
Aspidosperma 
pyriflolium 
Pereiro       ■ ■    125 2,12 
Euphorbiaceae            
Croton 
sonderianus 
mull. Arg. 
Marmeleiro 
          ■ ■  1736,36 29,45 
Fabaceae - 
Mimosoideae 
           
Prosopis 
juliflora DC 
Algaroba   ■ ■           2 0,033 
Anadenanthera 
colunbrina 
(Vell) Brenam 
Angico 
   ■ ■          
231,81 
3,931 
Mimosa 
tenuiflora 
Jurema Preta   ■ ■         ■ 77,27 1,31 
Pithecolobium Jurema 
Branca 
       ■  ■ ■ ■  93,18 1,58 
Fabaceae - 
Caesalpinoidae 
            
Bauhinia 
forficata linn 
Mororó         ■ ■  2620,45 44,44 
Senna 
spectabilis 
Canafistula        ■ ■ ■ ■ 143,18 2,428 
Caesalpinia 
pyramidalis 
Catingueira  ■       ■ ■ ■ 736,36 12,48 
Rhamnaceae             
Zizipus joazeiro 
Mart. 
Juazeiro        ■      9,01 0,152 
 
A seguir como resultados das coletas seguem os registros fotográficos, bem como a 
descrição característica de cada espécie catalogada durante o período de estudo, acompanhado 
pelo seu nome comum e científico, período de floração segundo a literatura, período de 
floração observado na área, aptidão da planta segundo a literatura para (néctar e/ou pólen e/ou 
resina), e a característica geral de cada espécie. 
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5.2 Comportamento Fenológico das Árvores da Área de Manejo de Caatinga 
 
Figura 4. Nome comum: Caatingueira (Caesalpinia pyramidalis); 
 
   
FOTO : Acervo próprio    FOTO : Acervo próprio 
 
Período de floração segundo as literaturas: fevereiro, março e maio (ARAUJO, 2008); 
dezembro a janeiro (SILVA, 2010); estação chuvosa (SILVA et al, 2012); 
Período de floração observado na área: agosto, janeiro, fevereiro a março; 
Aptidão da planta: néctar e pólen; 
Características gerais: A caatingueira é uma árvore de pequeno porte. Essa espécie possui 
tronco de coloração acinzentado. Suas flores emitem elevado odor adocificado, possuem 
pétalas amarelas e uma pétala central com pontuações avermelhadas que representa guias de 
néctar. As abelhas do gênero Xylocopa e Centris são os principais polinizadores de plantas do 
gênero Poincianella. Outros visitantes também coletam néctar nas flores da catingueira como, 
por exemplo, borboletas, beija-flores, e abelhas sem ferrão. Muitas espécies de abelhas sociais 
e solitárias utilizam os troncos da catingueira para construirem seus ninhos (SILVA, 2012). 
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Figura 5. Nome comum: Aroreira (Myracrodruon urundeuva); 
 
  
FOTO : Acervo próprio     FOTO : Acervo próprio  
 
Período de floração segundo as literaturas: Agosto a novembro (ARAUJO, 2008); Agosto 
a janeiro (SILVA, 2010); estação seca (SILVA et al, 2012); 
Período de floração observado na área: agosto, setembro; 
Aptidão da planta: néctar e pólen (WIESE, 1985); 
Características gerais: No Nordeste Brasileiro, a aroeira é uma árvore muito conhecida 
devido as suas propriedades farmacológicas. Durante o período de sua floração, a copa 
encontra-se completamente sem folhas, coberta apenas por flores. Suas inflorescências 
formam cachos com flores amarelas, pequenas e perfumadas. Suas flores produzem néctar em 
abundância que atraem muitas espécies de abelhas nativas. O mel produzido pelo néctar da 
aroeira é saboroso e muito apreciado. Além do néctar, as flores masculinas possuem anteras 
vistosas que disponibilizam pólen para as abelhas. Na estação seca , período com poucos 
recursos florais na caatinga, plantas como a aroeira são fundamentais para a alimentação das 
abelhas. Devido as suas características melíferas, é indicado o plantio de mudas em áreas de 
conservação e criação de abelhas (SILVA, 2012). 
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Figura 6. Nome comum: Algaroba (Prosopis juliflora DC); 
 
    
FOTO : Acervo próprio     FOTO : Acervo próprio 
 
Período de floração segundo as literaturas: Setembro a outubro (ARAUJO, 2008); Março a 
maio, e agosto a dezembro (duas florações anuais uma no primeiro e no segundo semestre) 
(SILVA, 2010); 
Período de floração observado na área: setembro a outubro; 
Aptidão da planta: néctar (SILVA, 2010); 
Características gerais: A algaroba é uma espécie vegetal exótica do tipo arbórea, as árvores 
de caule tortuoso, de 6 a 8 metros de altura; flores pequenas e hermafroditas, amarelo-palidas, 
porém autoincompatíveis, devido à maturação dos órgãos masculinos e femininos ocorrerem 
em épocas distintas, apresenta uma inflorescência do tipo racimo (OLIVEIRA et.la., 1999, 
apud SILVA 2010), há necessidade de um polinizador eficiente.(SILVA, 2010). Segundo 
OLIVEIRA et.al. (1999), as flores são melíferas, proporcionando a produção de mel de ótima 
qualidade com aproximadamente 0,37% de proteína. De floração abundante e ocorrência na 
época mais seca do ano (SILVA, 2010). 
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Figura 7. Nome comum: Jurema Preta (Mimosa tenuiflora); 
  
FOTO : Acervo próprio     FOTO : Acervo próprio  
 
Período de floração segundo as literaturas: Abril a junho (ARAUJO, 2008); sua floração 
variou ao longo de todo ano, dependendo das chuvas locais (SILVA, 2010); estação seca e 
chuvosa (SILVA et al, 2012); 
Período de floração observado na área: setembro a outubro; 
Aptidão da planta: pólen e néctar (SILVA et al, 2012); 
Características gerais: árvore de caule retorcido, enrugado, espinhoso, de casca quase negra, 
fendida longitudinalmente, de até 4 metros de altura; folhas bipindas de 1 a 3 cm de 
comprimento (SILVA, 2010). Essa espécie floresce durante um longo período do ano, porém 
predominantemente durante a estação seca. Suas inflorescências são reunidas em espiga 
formadas por flores brancas, pequenas, e suavemente perfumadas, que fornecem pólen e 
néctar, para muitas espécies de abelhas, vespas, moscas e outros insetos (SILVA et al, 2012). 
Para LORENZI (2002), a madeira é empregada apenas para obras externas, como mourões, 
estacas e pontes, para construções e móveis rústicos, lenha e carvão. Planta característica e 
exclusiva da caatinga, onde é bastante comum, com dispersão descontinua e irregular ao 
longo de sua área de distribuição. 
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Figura 8. Nome comum: Umbuzeiro (Spondias purpurea l); 
  
FOTO : Acervo próprio     FOTO : Acervo próprio 
 
Período de floração segundo as literaturas: outubro a fevereiro (SILVA, 2010); estação 
seca (SILVA et al, 2012); 
Período de floração observado na área: outubro a novembro; 
Aptidão da planta: néctar (SILVA, 2010); néctar (SILVA et al, 2012); 
Características gerais: Planta apresenta porte arbóreo, copa ampla; troco atrofiado e 
retorcido (SILVA, 2010). As suas raizes são tuberosas capazes de armazenar água, permitem 
que o umbuzeiro resista a longos períodos de seca. Durante a estação seca, suas flores surgem 
quando a copa ainda está completamente sem folhas. Suas flores são pequenas, brancas, 
cheirosas e muito atrativas para as abelhas nativas. Por fornecer néctar durante a estação seca, 
o umbuzeiro é um recurso muito importante para a manutenção das espécies de abelhas sem 
ferrão na caatinga (SILVA et al, 2012). Seus frutos são do tipo drupa, ovoide ou ablongo, 
amarelo-esverdeado quando maduro, de pericarpo coriáceo de polpa branco-esverdeado, 
suculento (SILVA, 2010). Em geral, seus frutos são consumidos ao natural, misturados ao 
leite e principalmente utilizados na produção de doces (SILVA et al, 2012). 
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Figura 9. Nome comum: Angico (Anadenanthera colunbrina (Vell) Brenam) 
  
FOTO: Acervo próprio      FOTO: Acervo próprio 
 
Período de floração segundo as literaturas: novembro a fevereiro (ARAUJO, 2008); 
outubro a dezembro (SILVA, 2010); estação seca (SILVA et al, 2012); 
Período de floração observado na área: novembro a dezembro; 
Aptidão da planta: pólen (ARAUJO, 2008); pólen (SILVA, 2010); 
Características gerais: Árvore caducifólia, de copa aberta e irregular, de 5 a 15 metros de 
altura (4 a 7 metros no Nordeste) com tronco quase cilíndrico de 30 a 50 cm de diâmetro, 
revestido por casca rugosa e provida de espinhos esparsos (LORENZI, 2002). A floração 
dessa espécie ocorre em massa e sua copa tem uma beleza exuberante durante a estação seca. 
Suas inflorescências são formadas por flores pequenas, brancas e com odor agradável. Os 
recursos florais atraem muitas espécies de insetos e principalmente as abelhas nativas, as 
quais são responsáveis por polinizar suas flores (SILVA et al, 2012). Para LORENZI e 
MATOS (2002) a árvore fornece madeira para a construção civil e para lenha, sua casca é rica 
em tanino e é usada na indústria de curtume, é também empregada na medicina popular, é 
considerada amarga, adstringente, depurativa, hemostática, sendo utilizada contra leucorréia e 
gonorréia. Os frutos são considerados venenosos. 
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Figura 10. Nome comum: Jurema Branca ou Jurema de Embira (Pithecolobium dumosum 
Benth); 
  
FOTO: Acervo próprio    FOTO: Acervo próprio 
 
Período de floração segundo as literaturas: março a maio (ARAUJO, 2008); sua floração 
varia ao longo de todo ano, dependendo das chuvas locais (SILVA, 2010);  
Período de floração observado na área: dezembro a janeiro; 
Aptidão da planta: pólen e néctar (SILVA, 2010); 
Características gerais: planta espinhenta, de 4 a 6 metros de altura, com copa rala e regular, 
de ramos novos com pelos viscosos. Tronco com 20 a 30 cm de diâmetros, revestido com 
casca grossa. Folhas compostas bipenadas de 1 a 3cm de comprimento. Folíolos brilhantes, 
em número de 15 a 33 pares, de 5 a 6 mm de comprimento. Inflorescências subterminais, em 
espigas isoladas, de 4 a 8cm de comprimento, com flores de cor branca. O fruto é uma vargem 
de 2,5 a 5,0 mm de comprimento com 4 a 6 de sementes. Uso: a madeira é empregada apenas 
para obras externas, como mourões estacas e pontes, para construções, móveis rústicos, lenha 
e carvão. Planta característica e exclusiva da caatinga, onde é bastante comum, com dispersão 
descontínua irregular ao longo de sua área de distribuição (LORENZI, 2002, apud SILVA, 
2010). 
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Figura 11. Nome comum: Pereiro (Aspidosperma pyrifolium Mart.); 
   
FOTO: Acervo próprio     FOTO: blogspot.com 
 
Período de floração segundo as literaturas: dezembro a janeiro (SILVA, 2010);  
Período de floração observado na área: dezembro a janeiro; 
Aptidão da planta: néctar (SILVA, 2010); 
Características gerais: Árvore de tamanho médio, de casca acinzentada; ramos quebradiços; 
folhas elípticas e ovais, frequentemente liradas, acuminadas e obtusas no ápice, base obtusa e 
arredondada; inflorescência em poucas flores (SILVA, 2010). 
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Figura 12. Nome comum: Juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) 
   
FOTO: Acervo próprio    FOTO: Acervo próprio  
 
Período de floração segundo as literaturas: outubro e novembro (ARAUJO, 2008); outubro 
a dezembro (SILVA, 2010); estação seca (SILVA et al, 2012); 
Período de floração observado na área: dezembro; 
Aptidão da planta: néctar (ARAUJO, 2008); néctar (SILVA, 2010); 
Características gerais: árvore frondosa de até 16 metros de altura, com tronco de 39 a 50 cm 
de comprimento, e ramos armados de espinhos fortes, a copa é mais larga do que alta 
(SILVA, 2010). Essa espécie é muito conhecida pelos seus frutos comestíveis e também 
devido as suas propriedades farmacológicas. Suas inflorescências surgem nas axilas foliares, 
sendo compostas por muitas flores amarelas e pequenas. O néctar é o principal recursos 
coletado pelas visitantes florais. As flores do juazeiro fornecem principalmente néctar para a 
manutenção das abelhas durante a estação seca (SILVA et al, 2012). Para LORENZI (2002), 
os frutos são apreciados pelos sertanejos em época de fome e pelos caprinos em qualquer 
época. Casca e folhas são usadas na medicina popular do Nordeste. Os resultados de suas 
análises fitoquímicas mostram que os frutos maduros têm carca de 25 mg de vitamina C por 
100g de polpa, mucilagem e açúcares. 
 
28 
 
Figura 13. Nome comum: Canafistula (Senne spectabilis) 
  
FOTO: Acervo próprio     FOTO: Acervo próprio 
 
Período de floração segundo as literaturas: janeiro a fevereiro (ARAUJO, 2008); dezembro 
a junho (SILVA, 2010); 
Período de floração observado na área: janeiro a março; 
Aptidão da planta: néctar (ARAUJO, 2008); néctar (SILVA, 2010); 
Características gerais: Árvore de 6 a 9 m de altura, com tronco de 30 a 40 cm de diâmetro, 
folhas compostas com 10 a 20 pares de folíolos de 2 a 4 cm comprimento. Flores amarelas, 
dispostas em inflorescências terminais. Fruto legume cilindrico indeiscente ocorre no 
Nordeste do país principalmente na caatinga, preferencialmente em solos mais profundos bem 
drenados e de razoável fertilidade, sendo mais frequentes em formções secundárias. A 
madeira é aproveitada apenas para confecção de objetos leves, caixotaria, lenha e carvão. A 
árvore é bastante ornamental podendo ser empregada com sucesso no paisagismo e utilizada 
para plantios mistos destinados a recomposição da vegetação de áreas degradadas e 
preservação (LORENZI, 2002). 
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Figura 14. Nome comum: Mororó ou pata de vaca (Bauhinia forficata linn) 
  
FOTO: Acervo próprio     FOTO: Acervo próprio  
 
Período de floração segundo as literaturas: janeiro a fevereiro (LIMA, 2003); Fevereiro 
(SILVA, 2010); 
Período de floração observado na área: janeiro a fevereiro; 
Aptidão da planta: néctar e pólen (LIMA, 2003); pólen (SILVA, 2010); 
Características gerais: a espécie Bauhinia foficata linn é uma Caesalpinaceae de porte 
arbóreo, conhecida popularmente como mororó ou pata de vaca, com ocorrência desde o 
estado do Piauí até o Rio Grande do Sul, florescendo no final do mês de outubro a janeiro, 
quando é bastante visitada pelas abelhas (CARVALHO, 2003). Suas folhas divididas acima 
do meio, ovais ou lanceoladas, na base arredondadas ou subcordiforme, membranáceas; 
peciolo de dois a três centímetros, flores de dimensões variadas (SILVA, 2010). É uma 
forrageira riquíssima em proteína bruta (19%), adequada para produção de celulose e também 
utilizada na farmacologia popular (CARVALHO, 1994) 
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Figura 15. Nome comum: Marmeleiro (Croton sonderianus Mull Arg) 
  
FOTO: Acervo próprio     FOTO: Acervo próprio 
 
Período de floração segundo as literaturas: Janeiro a março (LIMA, 2003); Floração pode 
ocorre entre os meses de fevereiro a junho, dependendo das chuvas (SILVA, 2010); estação 
chuvosa (SILVA et al., 2012); 
Período de floração observado na área: fevereiro, março; 
Aptidão da planta: néctar, pólen e resina (LIMA, 2003); néctar (SILVA, 2010); 
Características gerais: Arbusto ou árvore de porte variável com até 6 metros de altura, com 
folhas simples, com aroma que lembra óleo de pinho (SILVA, 2010). Após as primeiras 
chuvas na caatinga o marmeleiro fica repleto de flores pequenas e perfumadas. Muitos insetos 
como vespas, mariposas, moscas e principalmente as abelhas visitam suas flores para coletar 
pólen e néctar. O néctar da flor do marmaleiro é responsável pela produção de mel com sabor 
muito apreciado e com alto valor comercial para os criadores de abelhas do nordeste, sendo 
considerada uma das principais fontes de néctar da caatinga (SILVA et al., 2012). 
 
 
 
31 
 
6 - CONCLUSÃO 
 
Foram identificadas 12 espécies de plantas com florescimento no período de agosto de 
2013 a março de 2014. 
As espécies identificadas pertencem a oito famílias: Leguminosae ou Fabaceae 
(Mimosoideae ou mimosaceae), Leguminosae (mimosoideae), Anacardiaceae, Leguminosae 
(Caesalpinoideae), Rhamnaceae, Euphorbiaceae, Apocynaceae e Anacardiaceae 
O comportamento fenológico das espécies arbóreas variou durante o período de 
estudo. Algumas espécies possuem uma floração prolongada, como: Caesalpinia pyramidalis 
(Caatingueira), e a Senne spectabilis (Canafistula), enquanto que outras possuem um período 
de florescimento mais curto. 
A área possui uma baixa diversidade, tendo sua abundância concentrada em cinco 
espécies. 
Dentre as plantas que florescem no período seco, de agosto a janeiro, observadas na 
área de estudo, apenas: Prosopis juliflora DC (Algaroba), Myracrodruon urundeuva (Aroeira) 
e o juazeiro (Juazeiro), apresentam uma predileção maior dos seus elementos florais, pelas 
abelhas, do gênero Apis. Porém, as mesmas possuem as menores abundâncias, contribuindo 
de forma limitada para a alimentação e manutenção das colméias instaladas na área durante o 
período. 
 As plantas que apresentaram floração no período chuvoso foram: Bauhinia forficata 
linn (Mororó) e Croton sonderianus mull. Arg. (Marmeleiro), as mesmas apresentam as 
maiores abundâncias dentre as outras espécies. Sendo o Croton sonderianus mull. Arg. 
(Marmeleiro) o predileto pelas abelhas, e responsavél pela produção de mel com sabor muito 
apreciado e de alto valor comercial. 
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ANEXOS 
Anexo 1a : Tabela de coleta do período de floração das espécies arbóreas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CALENDÁRIO DA FLORA APÍCOLA ARBÓREA 
Nº NOME DA PLANTA AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 
10 20 30 10 20 30 10 20 30 10 20 30 10 20 30 10 20 30 10 20 28 10 20 31 
1  ALGAROBA                                                 
2  ANGICO                                                 
3  AROEIRA                                                 
4  CAATINGUEIRA                                                 
5  CANAFISTULA                                                 
6  JUAZEIRO                                                 
7  JUREMA BRANCA                                                 
8 JUREMA PRETA                                                  
9  MARMELEIRO                                                 
10  MORORÓ                                                 
11  PEREIRO                                                 
12  UMBUZEIRO                                                 
13                                                   
14                                                   
15                                                   
